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O que precifica o Kalashnikov?
A DINÂMICA ECONÔMICA DAS ARMAS PEQUENAS

Este capítulo documenta o recolhimento de informações globais sobre as variações de preço do fuzil Kalashnikov. Os dados são 

usados para testar quantitativamente os fatores que influenciam a oferta e a demanda do mercado de armas pequenas, bem como 

para investigar a relação que existe entre as armas e as guerra civis.

O fuzil Kalashnikov foi escolhido como o objeto de análise por causa da sua prevalência no mercado e porque suas caracte-

rísticas essenciais não foram modificadas desde que foi criado em 1947. Isso significa que as variações de preço observadas ao 

longo do tempo e nos diferentes países podem ser atribuídas com segurança às condições do mercado e não a mudanças funda-

mentais na natureza do produto em si.

Método

Pesquisadores e jornalistas produziram uma quantidade significativa de pesquisas e estudos de casos sobre o comércio de armas 

pequenas. Coletar e codificar esses dados nos diversos países, no entanto, não é uma tarefa simples. Qual arma especificamente 

deve ser observada? Onde esta arma foi comprada? Quem adquiriu esta arma? Essas são algumas das questões que envolvem a 

coleta de dados sobre preços. Este capítulo não fornece um arquivo exaustivo ou definitivo sobre os preços globais das armas de 

fogo. Ao contrário, representa uma primeira tentativa de documentar a variação de preço do Kalashnikov e oferecer uma base 

para futuros esforços no sentido de aprofundar nossa compreensão sobre o mercado de armas pequenas.

Armas mais baratas levam ao aumento do risco de guerra civil.

Para entender este mercado, é preciso encará-lo como uma 

função dos incentivos e das coerções enfrentados pelos com-

pradores, fornecedores e reguladores. Este capítulo introduz 

um modelo básico de oferta-e-demanda do mercado da armas 

pequenas e, a partir deste modelo, aplica uma análise estatística 

para o novo dado compilado. Assim como outras commodities, 

o comércio de armas de fogo varia conforme as forças de oferta 

e demanda. Apesar de o comércio de armas ser geralmente 

sujeito a restrições oficiais, existe um mercado ilícito próspero 

que responde rapidamente às variações de oferta e de demanda.

O lado da demanda deste mercado é regulado pelo orça-

mento (renda) e pela motivação (interesse em ter uma arma, por 

exemplo, por causa do aumento das taxas de homicídio ou ame-

aça de conflito). Dois componentes-chave são concebidos no 

lado da oferta. Um deles é a eficácia das regulações que visam 

a restringir o comércio dentro e através das fronteiras; o outro são 

os custos intrínsecos da oferta, como o legado de guerra de um 

país, os gastos militares dos países vizinhos e os custos com 

transporte. Todos eles afetam a disponibilidade das armas.

Homem iemenita vende fuzis AK-47 expostos do lado de fora de sua loja 

em um povoado nas Montanhas do Haraz, 2004. © Christian Gahre



Conclusões

O capítulo resume os resultados de se incluir o preço das armas como uma variável nos modelos de risco de guerra civil. As 

conclusões são:

• Armas mais baratas aumentam as chances de uma guerra civil, independente da existência de outros fatores de risco.

• Quanto mais eficazes forem os mecanismos de controle, mais altos serão os preços das armas.

• Países com fronteiras mais porosas tendem a ter armas com preços mais baixos. Isso se aplica especialmente na África, onde 

o fraco controle das fronteiras permite que a oferta de armas supra a demanda mais rapidamente.

• Ao contrário do senso comum, o colapso da União Soviética não parece ter tido um impacto significativo no preço das armas 

de fogo.

• O preço das armas em um determinado país tendem a cair se os países vizinhos aumentarem seus gastos militares. Isso decorre, 

aparentemente, da proliferação resultante desses gastos.

• O preço das armas não parece estar associado às taxas de homicídio, crises econômicas ou à quantidade de população mas-

culina jovem.

• Os estoques de armas em situações de pós-conflito mantêm os preços baixos e contribuem para novos riscos de conflitos na 

região por algum tempo.

O capítulo fornece vários exemplos da atuação das forças de oferta e demanda. No Iraque, a demanda por armas supera a 

oferta, o que fez com que os preços das armas de fogo disparassem. Geralmente, fuzis Kalashnikov são comprados para garantir 

a segurança, ser usados na prática de crimes ou em conflitos. No Iraque, eles estão sendo comprados por todas essas razões, 

portanto, os preços estão atipicamente altos, mesmo para uma zona de guerra. Um fuzil AK-47 básico com cabo de madeira, por 

exemplo, era vendido em 2006 por algo em torno de US$ 400 e US$ 800. Em 2003, a mesma arma podia ser comprada por US$ 

80 a US$ 120. Se, e quando as forças de coalizão forem embora, os preços tenderão a cair, pois o controle militar externo é o 

único fator que impede a oferta dos países vizinhos de suprir a forte demanda do Iraque pelos fuzis automáticos. 

Legislações mais restritas aumentam os preços das armas de fogo.

Um cenário contrastante é o observado na África onde, como mostra a figura 8.2, o preço do Kalashnikov é o mais baixo do 

mundo e tende a cair ainda mais. O nível de renda, a eficácia dos controles, o legado das guerras e a variação dos custos de 

abastecimento mantêm os preços das armas baixos mas, mesmo se esses fatores forem controlados, só o fato de estar localizado 

em um país da África faz com que o preço de um fuzil automático seja cerca de US$ 200 mais baixo do que a média de preço 

mundial. Análises estatísticas sugerem que esta diferença exorbitante seja causada pela porosidade das fronteiras nacionais.

Esta compilação e análise incial dos dados relativos aos preços das armas pretende atuar como estímulo e base para pesquisas 

quantitaivas futuras sobre as questões relativas às armas pequenas. Apesar de imperfeitas, as informações disponíveis servem 

como ponto de partida útil para esses esforços.  

Figura 8.2 Preços regionais do Kalashnikov (US$), 1986—2005*

PREÇOS REGIONAIS

* Não ex is t iam dados disponíveis re lat ivos ao Leste Europeu no per íodo entre 1986 e 1990, por tanto, es ta região foi in teiramente omit ida.
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